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. A VEÍRO

El-rei e os "alcanta-

mentos.,

o nosso brilhante college lis-

_ bonense, o Dia, que inter-

' preta o sentir da grande par-

te da população portugueza,

que o acompanha:

  

   

                                                         

    

   

  

       

    

  
 

' Se el-rci tem seguido, como é

do seu dever e do seu interesse,

a discussão parlamentar e jornalis-

tica do projecto de lei que juntou

ineptamente a sua dotação com a

' irritante e tenebrcsa questao dos

adaantamentos, não podem restar

duvidas no seu espirito sobre a at-

titude, nobre e desassombrada, da

dissidencia progressista, que ó a

de quem não vive de favores pala-

tiuos, a que não aspira, nem pro-

cura em demagogismos hanaes as

“ aympathias d'uma incerta populae

ridade. Reconhecemos ao rei o seu

direito, que ninguem poderá em

boa razão contestar lhe, de rece-

ber a dotação designada nas côr-

tss: queremol-a fixada, não pelo

empirismo d'um precedente que

vae buscar a sua origem historica

no anno de 1821, mas pelo conhe

cimento exacto e rigoroso dos en-

cargos aotuaes do rei, em taco da

situação do thesouro.

Reclamamos a separação com-

_ pleta das duas questões, em proje-

ctos de lei diversos, de modo que

“o presente e o passado se não con-

fundam e no prestígio_ d'ol-rei e no

&pisador 'da sua corôa, since-

ramente queremos exaltadcs, se

n30 redicta, como é inevitavel que

. suoueda, por efi'eito da critica acer-

ba e justa de escandalcsos actos

- anteriores, a paixão politica que,

n'um impulso de revoltada indigna-

çlo, excita a analyse d'essas mone-

truosas illegalidades que se occul-

tam sob os adeanlamentos e sob as

pavorosas contas das obras e bem-

fsiloriaa em palacios reaes!

à

Está ainda em principio a dis-

cuaslo parlamentar, que não pode-

ria ser inaugurada com mais bri-

'. lho e com maior emoção do que o

foi pelo discurso vibrantissimo do

Il'. dr. Egas Moniz. Pois d'aqui re-

patimos--para que nos ouça el-reil

e' para que nos escutem, se ainda

átempo, os monarchioos incondi-

cionaes que levaram ao Paço, na

Iuccessãc tremenda dos seus erros

durante os dezoito annos d'um rei~

nado que teve o mais desgraçado

. epilogo, a desolsçâo e a morte, de

_ aqui repetimos ainda agora o nos-

' Io brado, com leal insistencia, e

com fervoroso empenho de que o

alo lancem ao vento: separem já

as duas questões, não envolvam

el-rei, por habilidade, em assum-

- leompletamente erro-unha e de que

djrresponeaoel: não vão mais lon-

_ ge na temeraria tentativa de arran

oar ao Parlamento um ajuste de

' contas que só aos representantes

' da naçlo pertence e que elles não

podem consentir que se arrede pa-

ra uma oommissâo burocracia, cu-

jo parecer seria indefinidamente

. addiado e só viria á. discussão par-

lamentar, segundo todas as proba-

bilidades, quando os nossos netos ..

sejam pares e deputados, se a vida

~ autonoma do paiz dér para tantol

Baeta de rabulices indecorosas e de

artimanhas ridiculasl

_Toda a insistencia será contra-

.' produeentel

., ,0 sr. presidente do conselho

v tem agora. uma- responsabilidade

muito mais grave do que a da sim-

_ apresentação do projecto que

*o relativismo entregou nas suas

nilea, outr'ora vigorosas e hoje

inertes e tremulasl

O sr. presidente do conselho

tem ainda a seu lado o adeantador

lr. Espregueira, que já confessou

'oque fez. embora sob a formula

,vga e indecisa de quem procura

attenuar a gravidade enorme (las

~ responsabilidadesl'

  

     

   

  

  

  

  

     

   

  

     

ptos a que o sen/tor D. Manuel II

Osr. presidente do conselho

não póde agora ficar fóra da ques-

tlto, que envolve todo o

pelo principio de solidariedade mi-

nisterial!

governo

Se quer pr'estar nm alto servi-

ço ao rei e ao regimen, imponha

a separação das duas questões, dei-

xe os adeanlamentos entregues

commissão parlamentar de inqueri-

to e convite o er. Espregueira a

resignar um cargo onde tudo indi-

ca que não póde conservar-se até

que o julguem. . . dando entretan»

to ordens na sua secretaria de es-

tado para se occultarem aos repre-

sentantes da Nação,-como se viu

pelo que succedeu com o sr. Quei-

roz Ribeirol-os documentos que

os elucidariam para esse julgamen-

tol

o

Sabemos que a cl-rci hão de in-

sinuar,-todcs os dias e a todas as

horasl-que os dissidentes são os

incorrigiveis perturbadores d'esta

harmonia com que os partidos ro-

tativos se propunham moralisar o

regimen pelo expediente habilidoso

de se enterrarem os adeantamentos,

pur longos annos no seio protector

de uma commissâo ad hoc fabrica-

dal

Nada nos importa o que a sua

magestade digam, contra ou a nos

so favor, como nada nos dcmoveu

do nosso caminho honrado quando

esses coveiros do reinado anterior

nos indispuzeram com o paço nos

ultimos trez annos, desde ocontra

cto dos tabacos--o do sr. Espre-

gueiral-q-ue os dissidentes não dei-

xaram: anccionar, até ao decreto

de 31 de janeiro, que não conseguiu

se magar-nosl

A nossa lealdade monsrchics

não se experimenta nas submissões

cobardes nem nas adulações que

aviltarn! A nossa lealdade monar-

chica manda que añ'rontassemos

até o passageiro desfavor do rei,

se a tanto fôsse preciso chegar, pa-

ra corajosamento defendermos, con

tra tudo e contra todos, os princi

pios que melhor conviéssem á. es-

tabilidade do seu throno e :i pros-

peridade e socego do paiz!

Nem o throno se consolida com

as manhas repellentes e tôrpes da

vida velha, que o divorciam da

nação, nem ella póde encontrar o

sou progresso e a sua tranquillidade

na confusão que o rotativismo quer

estabelecer entre o passado e o

presente, tentando evitar assim a

liquidação politica, fatal com uma

execução summaria, necessaria co-

mo um saneamento moral, dos

adeanladores que dispuzeram dos

cofres publicos para, n'uma illimi-

tada c abusiva condescendencia

servil, conquistarem as posições

de que se serviram para conduzir

o paiz á ruina elevar o rei D.

Carlos á loucura do poder pessoal

que lhe causou a mortel

D,aqui nos não sti'astamos, edo

que possa ainda acontecer pela

reincitlencia incorrigivel nos abo~

minaveis processos da cida vel/ia,

declinamoe todas as responsabilida-

des desde que, com tanta clareza,

se define a nossa attitude partida-

ria, ñrme e coberentissima, n'esta

questão mais de moralidade do

que ñnanceira.

Em nome da justiça, por inte-

resse politico da monarchia, e por

muito affectuoea sympathia pelo rei,

exhortamcs o governo e as maio-

rias a que se mostrem habeis-no'

bom sentido da palavral--separan-

do as duas questões, o que não será

deshonroea reconsideração, mas

serviço relevantissimo ao throno.

Não 0 fazem? Insistem? Querem

enrodilhar a corôa nos adeantamen-

tos, salpical-a com o que espirrar

d'esse lameiro, e enncdoarem assim

o manto real do joven soberano,

que lhes cumpria manter immacu-

lado?

Então, teimem! Pl'ovoquem, ir-

ritam, injuriem os monarchicos não

incomlicionaes, os republicanos, e

tambem as centenas de milhares

de cidadãOs independentes dos par-

tidos politicos que assistem entris-

tecidos e desilludidos a esta nevoen-

ln anrora da apregnada cida nova!
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

nha, dos incidentes que surgirem,

das ditiiculdades invenciveis que e

levantaram, só os adeantadores se-

rão os culpados! Esses que aguen-

tem o throno no balanço, com a

sua fallida auctcridade moral!

Pobre paiz! Pobre rei, bem di›

gno de melhor sorte e de maiores

á abnegações!

_.~_._-_-+-_-_-_

Centenario la guerra peninsular

mbcra Aveiro tivesse a sua

data historica privativa, da

sublevação contra o governo

deJunot, que foi a22 dcjunho,

festejou-ae hontem, 19, data es

colhida. pela commissâo ofñnial

do centenario, para aquellas

localidades onde se não po

desse fixar a epoca certa d”es-

sa sublevação, o notavel acon-

tecimento que nos restituiu em

1808 a nossa independencia.

Nos Paços-do-concelho es-

teve arvorada desde o alvore-

cer a bandeira da cidade, e a.

nacional no lyceu, quartel de

Sá, comando da brigada, «Es-

001a industrial Fernando Cal-

deiras e outros edificios publi-

cos, apparecendo illuminados

á noite os tres primeiros.

O edificio da escola cen-

tral da Vera-cruz, sexo feme-

nino, estava vistosamente en-

galanado. Em todas as janel-

las havia cobertores de da-

masco e bandeiras, e no inte-

rior egualmente tropheus de

bandeiras nacionaes, festões e

bouquels de flores por toda a

parte.

N'uma das aulas, reunidas as

alumnas, tantas que enchiam

por completo a grande sala, to-

d-«s nos seus trajes dominguei-

ros, a sua digna professora

sr.l D. Rosa Mourão Gamellas,

secretariada pelas suas colle-

gas daescola, as sr.“ D. Emilia

Laranjeira e l). Maria de La-

Salete Ferreira da Mais., leu

um pequeno mas entliusiastico

discurso, fazendo a historia do

grande feito que se commemo-

rave, enaltecendo o amor pela

independencia da patria e pela

bandeira que a representa e

cujo culto recomendou, n'uma

apotheose feliz, terminando

por levantar vivas a Portugal

e a el-rei D. Manuel II, a que

a pequenada correspondeu com

salvas de palmas.

Em frente do edificio to-

cou, tanto de manhã como de

tarde, a fanfarra da secção Bar-

bosa de Magalhães do Asylo-es-

cola districtal.

Na escola central da Glo-

ria, á tarde, os respectivos pro-

fessores fizeram aos seus alu-

mnos uma prelecção sobre a

campanha peninsular.

No lyceu, os professores

das ditfercntes classes, reali-

saram na 'ultima aula confe-

rencias sobre a guerra da in-

dependencia, facto que se deu

tambem na «Escola-distri-

ctal».

No quartel de Sá, onde o

serviço foi feito de grande uni-

forme, solemnisou-se a glorio-

sa data com uma conferencia

pelo sr. major Corrêa dos

Santos, aos ofiiciaes do regi-

mento de infanteria 24, ás

praças do mesmo regimento

pelos respectivos commandan-

tes de companhias e aos alu-

aargentos pelos

professores.

Durante todo o dia e noi-

te os sinos dos Paços-do-con-

celho repicaram constantemen-

te, sendo de quando em quan-

do lançadas grandes girando-

las de foguetes. \

A' noite esteve tocando em

frente do quartel de Sá a

banda regimental, das 7 e meia

ás9 horas, queimando-se al-

guma girandolas de fogo do

ar.

A estas demonstrações fes-

tivas, com que a camara mu-

nicipal commemorou o cente-

nario da grande campanha,

vae juntar-se a publicação de

um interessante opusculo, que

deve apparecer na 2.' feira 22,

contendo muitos documentOe

e diEerentes illustraçães com

o titulo de Centenario da guer-

ra penínsular 1808-1908_-

Contribuição da camara muni-

cipal para a sua historia.

E' escripto pelo nosso eru-

dito college, sr. Marques Go-

mes.

respectivos

 

.+____

Musica no lardlm

Por obsequiosa deferencia do

er. Antonio Alves, habilissi-

m0 regente da banda regimen-

tal do 24, publicamos hoje o

programma que ella ha~de exe-

cutar. ámanhâ no coreto do

Jardim, das 6 ás 8 horas da

tarde, e que é“ o seguinte:

1.'l Paura-_Revista militar, P.

O. Moraes; Semiramis, sinfonia,

Rossini; Um sonho, polka, Moraes;

Mala Paso/toa, pot-porri, Gastal-

don.

2.a PARTE.-Pagliaoi, pot-por-

ri, Leoncavallo; Escala, mazurka,

Moraes; Hymno da carta, D. Pe-

dro IV.

Camara municipal

Liquidou a questão. E liqui-

dou como devia. Terminou

com ella um sopro de bom een-

so: o que aconselhou a inter-

venção acertada da auctorida-

de em favor da causa da jus-

tiça.

Seja dito em abono da ver-

dade: andou bem o sr. gover-

nador civil. D'esta vez ha que

render-lhe preito. A cida le

viu com bons olhos a sua in-

tervenção, enão lhe regateia o

seu louvor.

Foi em virtude d'ella que

sereuou a tormenta e se con-

grassaram os que, por culpa

estranha, se haviam afastado

dos trabalhos da administração

municipal, dos seus antigos,

leaes e sempre correctos cama-

radas.

Lá voltaram hontem, esses

antigos vereadores, para fazer

a reeleição da presidencia e

vice-presidencia da camara,

que recahiu de novo, a conten-

to geral, nos srs. dr. Jayme

Silva e Santos Pato.

Tout va bien quand finit

bien.

Quem não pode tragal-a, a

solução honrada, sabe-o a ci-

dade inteira, que se esmerou

na sua celebração em festa.

Quebrou-lhe os dentes, a

festa da cidade, e elle escumou,

escarvou em torno, cravando

as garras nas proprias carnes.

E 1iquidou.A terra lhe seja

  

Mas da agitação que d'ahi voc l muos dos cursos de cabos e leve. . .
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O acto _revestiu certa im-

ponencia. Tinha vindo á cida-

de o povo das aldeias, não at-

trahido pela curiosidade, mas

dominado pelo desejo de mani-

festar á vereação e ao seu di-

gno presidente a conta em que

tem os seus serviços ao conce-

lho e o desgosto com que via

a hostilidade que lhes vinha

mon-ndo a cobiça e a inveja.

A' sala das sessões afiluiu

um grande n.°. Cá fóra, um

borborinho alegre, que d'ahi a

pouco, ao fim do acto, explo-

din n'uma festiva demonstra-

ção de jnbilo: queimaram-ae

algumas dezenas de duzius de

foguetes, repicaram os sinos

municipaes, e tocou uma ban-

da, que commemorava n'este'

dia e áquella mesma hora o

centenario da guerra penínsu-

lar.

A alma popular manifes-

tou-se e celebrou conjuntamen-

te o antigo animo da indepen-

dencia, e o moderno cantico

da victoria. Uma victoria, sim,

em toda a sua grande signifi-

cação moral. Ella esmugou e

depoz, abateu e reduziu a ser-

pente da guerra, que se não

reerguerá mais do pó em que

a sepultaruln.

i

Pouco depois da hora de-

terminada na convocação ex-

pedida pela auctoridade, to-

mavam assento, nos seus anti-

gos lugares, os vere›1dores,srs.

dr. Jayme Silva, Domingos

Leite, Santos Pato, Rodrigues

da Costa, Ricardo Campos,

Rodrigues de Figueiredo, Naia

e Silva, Costa Azevedo e An

tonio Augusto da Silva. Re-

presentava a auctoridade o

administrador substituto, sr.

Corrêa Nobrega, a quem cabe

uma parte honrosa na. conci-

liação. Presidiu depois o vogal

mais velho, sr. Domingos Lei-

te, que, feita a votação, foi

substituido pelo sr. dr. Jayme

Silva.

A volta dos srs. Santos Pa-

to e Rodrigues da Costa aos

seus antigos logaree, foi moti-

vo de congratulação da cama-

ra. Interpretou-a o seu presi-

dente, que lhes deu as boas

vindas em breves e eloquentes

palavras, ñndando a cerimonia

por uma enorme girandola de

foguetes, queimada no Largo-

municipal ao som do hymno

da Independencia tocado pela

fanfarra do «Asylo-escola».

Tout ea bien quandfinit

bien. _

Ha-de haver lagrimas, mas

são de crocodilo.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

lloje, o sr. dr. Joaquim da Cos-

ta Santos.

A'manhã, a sr.l D. Maria Leonor

de Vilhena Couceiro da Costa.

Além, as sr." D. Esther Cordei-

ro llibeiro. Lisboa; D. Antonia de

Moura G. A. d'Eçe, Esgueira; e o sr.

dr. João Carlos Themudo Rangel,

Porto.

Depois, as sr." D. Izaura Can-

cclla, Anadia; condessa de Mussa-

medes; e os srs. dr. Antonio Maria

Esteves Mendes Correa. Porto; e

Eduardo Correa de Sá (Asseca).

O BSTÀDAB:

Estiveram u'estes dias em Avei-

   

         

    

   

 

  

   

  
    

  

  

  

ro os srs. João Alfonso Frrnandes,

Avelino e Aristides Dias de Figuei-

redo. Bernardo Maria da Silva, dr.

Agostinho Fontes, dr.

Costa, Camillo Ro'lrigues, dr. Anto-

nio lloque Ferreira, llesetnbargador

Sousa e Mello, dr. Sampaio Alegre.

nl'Aguoda; revd.” João Emygclio Ro-

drigues da Cosla, José Rodrigues

Gil, Manuel da Silva dos Anjos .lu-

nior, Manuel da Cruz e Manuel dos

Santos Pato, priores de Cacia. Es-

cueira, Elrol, Eixo e vigario d'Ara-

Ile; conde «la Borrallia e dr. João

Maria S. Sucens, de Aguada;

Marques da

. PARTIDAS:

Tem estado aqui, partindo pa-

a Coimbra, o sr. Fullppe Brandão

l'liemullo, e sua presada mana.

O DuENTEs:

0 sr. (lr. José Pinto Ferreira

Dias, digno juiz d'esta comarca, es.

tando hontein no tribunal, achou-se

de repente incoimnodanlo de saude,

tendo de

lizmente não foi de cuidado o in-

commcdo de sus ex.'.

recolher a sua casa. Fe-

-Oo- Não tem obtido sensíveis

melhoras. o que senlimos, o nosso

amigo, sr. Manuel Maria Amador,

que continua de cama com um for-

te ataque de rheumatismo.

Sua esposa continua tambem ¡n-

felizmente sem melhoras aprecia-

veis.

Q massas s PRAIAS:

Regressou das caldas da Fel-

gueira o sr. dr. Francisco Antonio

Marques de Moura, considerado cl¡-

nico.

*Seguiu para Vouzella com

sua familia o nosso ¡Ilustre amigo,

sr. dr. Antonio Frederico de Moraes

Cerveira.

40- Seguíu tambem para Vida-

go o nosso patricio e amigo, sr. Al-

varo de Carvalho.

 

Mala-do-su

 

LISBOA, 19.

As duas sessões d'hoje, no

parlamento, são das que ti-

cam e marcam um triumpho

para a causa da moralidade.

_ Na camara dos pares o il-

lustre chefe da dissidencia, e

na dos deputados os srs. dra.

Egas Moniz, Queiroz Ribeiro

e João Pinto dos Santos, fize-

ram abalar pelos alicerces,

derrubando-o, todo o edificio

do rotativismo impenitente.

Sahiu d'alli mal ferido e

ministro da fazenda, e peior

ainda o chefe do seu partido.

Foram estes os adeantadorea

das quantias illegnlmente man-

dada¡ levantar dos cofres do

estado. v

Se fôra um simples mortal

que houvesse roubado uma mi-

galha á meza lauta d'eetes srs.,

estaria a estas horas sob fer-

ros. '

Os grandes criminosos, co-

mo estes, vivem regaladamen-

te á sombra dos louros colhi-

dos em 50 annos de vida im-

maculada, não obstante o Co-

digo-penal estabelecer para el-

les, no seu art. 313.', a pena

de 2 a 8 anhos de Penitencia-

ria. Estão, entretanto, moral-

mente mortos. Sepulta-os a

malfadada questão, manto c

mortalha de homens e de par-

tidos.

oo- O rei de Italia agra-

ciou el-rei D. Manoel com a

Crdem da Annunciada, que

será entregue em audiencia

eolemne pelo respectivo minis-

tro.

40- El-rei recebeu hoje os

cumprimentos da otiicialida-

de da 4.' divisão, que em se-

guida apresentou os seus seu

 



O

peitos a rainha senhora D.

v Maria Amelia.

40- Segundo informa o

governador da Guiné é tran~

quillisador o estado da praça

de Bissau, mantendo-se os pa-

peis em attitude 'menos agres-

siva e nào hostilisando as pes-

soas que sahem da praça em

serviço da columna expedicio-

ñaria da Guiné.

Os unicos que não regres-

sam com o contingente da ma-

rinha são osrofliciaes de esta-

do-maior e o capitão Viriato,

e telegrapliista San-tos, o ser-

ralheiro Araujo e um soldado

de infaiiteria 13.

*Commemorando a da-

ta de hoje do centenario do ini-

cio da. nossa libertação doju-

go francez, fez o major Mattos

Cordeiro uma conferencia bri-

lhante no quartel de infante-

ria 16, tendo antes o coronel

Garcia feito uma exposição

historica desde 1797 a 1814.

-oo- Tambem em infante-

ria 2 realisaram-se em todas

as companhias conferencista

aos sargentos, cabos e solda-

dos, feitas ein cada uma por

um official subalterno, com

assistencia dos demais ofiiciaes.

Na sala dos officiaes fer. uma

conferencia o capitão Gonçal-

ves, sendo todos muito applau-

didos.

+0- El-rei tenciona visitar

na proxima semana o quartel

de caçadores 5.

Jota..

Informação local

.- Folhinha .voir-on-

Ie “907) -Dia 20 :- Morre o

director do Districio de Aveiro,

sr. Antonio Augusto de Sousa Maia.

g' EÍ vedado o transito na pon-

te do Carvalhal por ameaçar ruina.

g' Entra o verão com um dia

pouco ameno.

Dia 21-A tim de supprimir a

imprensa, a dictadura publica um

decreto que a põe á merce dos

governadores civis. Toda ella'pro-

testa indignada.

Dia 22 - O Campeão publica

uma columna em branco como pro-

testo contra aquelle decreto.

Dia 23-0 sr. dr. Arthur Pin

to Basto oderece ao professor de S.

João da tlatleir'a um corte de casi-

mira para o alumno mais distincto

da sua escola, commemorando as-

sim a morte do dr. Maciel. Esse

premio vem a caber a um sobrinho

do benemerito medico.

A segunda tour-ado.-

No domingo, 28 do corrente, veri-

fica-se a segunda, grandiosa e des-

lumbrante corrida de touros na

praça do Rocio, sendo lidados 8

bois do Ribatejo, pelo distincto e

festejado cavalleiro, .lose Casimiro

d'Almeida, que e hoje considerado

como um dos melhores, e é a

primeira vez que vem a Aveiro.

ils por isso immensa curiosidade e

empenho até, em ver o seu traba~

lho, que passa por ser do mais

moderno e distincto na arte de

tourear a cavallo e pelos ban-

dsrilheiros Jorge Cadete, Tlieo-

doro Gonçalves, Francisco Saldanha,

Ianuel dos Santos (da Golegã) e

Daniel dos Santos. Ha um valente

grupo de moços de forcado. Assis-

te a banda dos :Bombeiros-volun-

urlosn.

Detalhe da cerrida: 1.° touro,

para José Casimiro d'Almeida; 2.”,

para Theodoro e Cadete; .°, para

Saldanha e Manuel dos Santos; 4.“,

para Cadete e Theodoro. lotervallo.

5.°, para José Casimiro; 6.”, para

Daniel dos Santos e Saldanha; 7;”,

para Theodoro e Cadete; e 8.0, pa-

ra- Saldanha, tl. Santos e Daniel.

Pela escolha dos hellos elemen-

to artísticos, espera-se que esta

corrida seja egual ou superior à de

setembro do anne passado, promo-

vida pelo festejado Cadete, e espe-

ra-se tambem grande concorrencia.

l Do gado tresmalhado, tres

touros ja estão na praça do Rocio,

8 'nas pastagens da Gafanha, um

barbaramente morto alli, e ainda

faltam dois que andam transviados.

¡nota-noção. - A sr.“ D.

lsria de Mello e Costa, nossa pa-

tricia. diplomado pela escola d'este

district , com a classificação de

bom '(18 valores), foi nomeada pro-

fessora ajudante da escola para o

sexo masculino da freguezia de Ei-

xo, d'este concelho e circulo esco-

lar, e em cujo concurso foi a me-

lhor classificada.

Tambem a sr.l D. Aurora da

Graça Almeida Ribeiro, diplomada

pela dita escola, com a classifica-

 

ção de bom (16 valores), foi provi-

da temporariamente na escola para

o sexo feminino da freguesia de

Nariz, d'este concelho e circulo es

colar, e ein cujo concurso foi a mm-

lhor classificada.

l O Diario-do-goveriw de l7

do corrente insere tambem o se-

guinte despacho, que, por lionrcso

para a nomeada, aqui transcreve-

mos:

«Alzira de Resende Almeida Maia

e Silva, diploinada pela «Escola-

districtal d'Avciro», com a classifi-

Cação de bom (18 valores), nomea-

da professora ajudante da escola

para o sexo mascnlino da _freguezia

da Murtosa, logar de Pardellias,

concelho de Estarreja, circulo esco-

lar de Aveiro, e em cujo concurso

foi a primeira classificada»

Fez-se a todas inteira justiça,

e porisso lhes damos os nossos pa-

rabens, assim como às freguesias

em que vão exercer os seus car-

gos, pois ii'elles hão-de dar as mes-

mas provas que na escola as dis-

tinguiu.

A var¡ola.-Prosegue a de-

vastação. Accende-a o brazeiro que

tem illuminado estes lindos dias de

estio, soprando a fornallia o deslei-

xo a que a sub-delegacia de saude

votou a saude publica.

Em vez de providencias, que é

o que se reclama, o sr. sub-dele-

gado levou ii'tiiii d'rstes dias à po-

licia uma queixa contra 0 Campeão,

que. . . ousou clamar contra o des-

lllaZelU cotii que alii correm as

coisas a sou cargo e de sua exclu-

siuu competencia.

A' policia! Tem graça. E não o

mandaram com Deus!

Julgou-se naturalmente intaugi

vel, o sr. sub-delegado de saude!

Pois julgou mal. E a prova e que,

desde que falta ao exacto cum-

primento das suas obrigações aqui

estamos, como ve, a chamei-o a

responsabilidade' das suas culpas.

E que tia-de emendar-se e dar a

opinião publica a satisfação que

ella exige, é para nós de l'é. Não

se foge ao dever, nem mesmo es-

cunlado... nos sabres da policia,

que sua sr.“ pensou poderem vii

em seu soccorro.

A policia arvorada em tribunal

para julgar a imprensa, tinha que

ver. O sr. sub-delegado de saude

tem coisasl. . .

Muito ousada, a ignorancia de

certa gente.

Agastou-se, o sr. sub-delegado,

por que ao de leve, muito superfi-

cialmente, vibràmos uma das suas

cordas sensíveis.

Pois vas ver como lhe fazemos

chiar todas as outras, tantas das

quaes tinem a. . . checo.

Este n.° está cheio. Aguarde

o sr. soh-delegado os seguintes.

E' um compasso de espera. Aliança-

mos-lhe que nada perde com a de

mora...

Pequeno¡ dividas.-

Parece que o sr. ministro da justi-

ça tem já concluidas as modifica-

ções que conta introduzir no decre-

to dictatorial, relativo à cobrança

de pequenas diVidas.

Vira incluida a substituição dos

juizes?

Era uma necessidade. Ha por

ahi cada besta arvorada em julga-

dor!

Os exames nos Iy-

ceus.-Como se approxima a

epoca dos exames, devem ser bre

vemente publicadas as relações dos

jurys para os dificrentes lyceus.

No anno passado nada menos

de 3 nomeações se lizoram de pre-

sidente do jury do 5.0 anno em

Aveiro, prevalecendo a ultima.

J Ja aqui se encontram alguns

dos nossos patricios que frequenta-

ram ii'este anno lyceus estranhos,

c entre elles os srs. Jose Lebre de

Magalhães e Francisco Soares.

J Fez ha dias um bello exame

de pathologia geral, na «Escola me«

dica do Portos, obtendõ distincção

com 18 valores, c nosso college do

Correio de Vagos, sr. Antonio Au-

gusto Mendes Corica.

Pela imprensa-Coin o

titulo de Cliuradisia começou a pu-

blicar-se em Ovar um õ.“ jornal.

'l'ein a direcçao de Antonio A. Vei-

ga e e impresso a côr. Longa vida.

Caminhos de fer-ro. -

O digno par, sr. Dantas Baraclio,

chamou lia dias, no parlamento, a

atteiição do governo para as recla-

mações dos passageiros dos com-

boyos tramways do Porto quanto a

origencia de uma taxa de 10 DIO

sobre o preço das passagens dos

individuos encontrados sem bilhete.

E' uma exigencia absurda, de

que ja aqui demos conta e contra a

qual logo protestamos.

g' A mesma companhia acaba

de reduzir os preços e convertendo

em tramuays todos os comboyos

entre Aveiro e Porto, exceptuando

o correio e o rapido.

Velha-nos ao menos isto.

Em tor-no do distri-

ctn.-Appareceu ha dias em Al- 'P

bergaria um individuo de S. João

de Loura, com o rosto coberto de

sangue, queixsndo-se de que um tal

Theodoro Peneireiro, da dita fre

guezia de S. João, lhe havia dos

carregado uma enohadada no alto

da cabeça, quando, cerca das lO

horas da manhã. se encontravam no

monte.

"Na 2.“ feira ultima cahiu

s, um poço, em Vagos, morrendo

passados mcmentos uma creanci-

nha de 5 annos, que por descuido

alli caliira. ,

'i Tambem do mesmo desas-

tre morreu na Quiutã uma outra

creança que, como aquella, se ap-

proximára d'um poço.

Campeonato de nata-

ção.-A (Liga-de-nataçãm occu-

pou-se, na sua ultima reunião, da

organisação do campeonato de 100

metros, que este anno, em agosto,

vae ser disputado a'esta cidade, e

que é promovido pelo Club Mario

Duarte. Depois de larga discussão,

em que tomaram parte varios soa

cics, ficou resolvido que se reali-

sasse um campeonato annual em

Lisboa. Porto e Aveiro.

Actos.-N7esta semana fize-

ram acto, doando approvados, os

srs:

Augusto Camossa Nunes Salda-

nha, 3.° anuo, 8.' cadeira da fa

culdade de medicina, na Universi-

dade de Coimbra; Abel de Abreu

Campos, 15.“ cadeira, idem; Ricar-

do Gaycso Penha Garcia, l.“ parte

da cadeira de analyse cliiinica, dis-

tiucto, com 16 valores; e Mario Fa-

ria Carneiro Pacheco, 9.' cadeira

da faculdade de direito.

Novidadm-O sr. Antonio

de Sousa, que é homem de boas

lembranças, apresentou ua quinta-

feira, na rua, um automovel-kiosque,

em miniatura, que serviu de pasmo

a população indígena.

Apreciação d'uni patego no jar

dim:

-Este automovel é pelo syste-

ina do. . . Santo-grande! (S. Cliris«

tovam, é levado occultainente por

um homem).

Plil'l'lñil liülidli

Foi em toda a linha. Ainda

não vimos nem mais sobe-

rana nem mais completa exau-

toração. Em toda a linha, sim.

Ficou, porem, na mesma. E'

como se nada lhe houvessem

dito e nada lhe tivessem feito.

A inconsciencia corn que se

mete nas tenebrosas meadas

que tece, é a mesma com que

se afundou no charco infecto

em que vive. E' signa. Tinha

de ser.

Nem alma para luctar, nem

animo para reagir. A vasa to-

pou-o no caminho e arrastou-o

comsigo. Foi de roldão. Ada-

  

ptou o organismo ao meio e q

sente-se bem assim. D'alli, só

para a cova. E só na cova os

vermes o depurarão, se o pro-

prio osso não estivsrjá. eivado

do veneno que lhe corroe as

entranhas.

#r

Disseram-lhe tudo. Não fi-

cou nada por dizer. Só resta

que fazer: enchotal-o do gre-

mio. E purificar-se-hâo.

Lançado á valla, nem as

moscas o querem. O halito fe-

de; o contacto tomba. Que o le-

ve o diabo. Se tambem esse o

não engeitar.

ak

Perdeu a partida. Arriscou

n'ella quanto tinha: o proprio

nome dos que lhe garantiam

a cathegoria avariada. Soffre-

ram elles uma deccpçâo; mas

conheceram-n'o emfim.

A' margem agora. A' vala

com elle, nas carretas da lim-

pe'La publica. Pede-o o decoro;

exige-o a saluliridade local.

E, repetimos, purificar“se-

hão.

0"

O dr. Assis penitenciaiido-

se, hontcm, ao som do estoiro

dos foguetes, que penetravam

como punhaes no seio do da

larica:

«E foi para isto que me

f'orçaram a proferir uma sen-

tença que me tem valido 0 es-

cariieo e a censura de toda a

gentcl A imprensa faz de mim

bombo de festa. Volte o lã-

branca a pretender corrom-

er-me as. . . boas intenções!»

E' duro, lá isso é. 0 que

admira é que lh'o não houves-

se feito comprehender an-

tes aquella perspicacia com

que o :integra juiz¡ costuma

ver asi coisas e as pessoas. . .

Uma voa, no ermo da aii

tiga cerca do Terreiro, mttl

acabado o festivo repique do

badalo municipal, com musi-

ca do Carvalho-santo:

Ai! que me aleijastel

Ail que me doe tantol. . .

O"

Aveneta tem dado que fa-

zer. Que fazer e que gastar.

Ha calhau, em toda a orla dos

alegretes, que tem sido assen-

te e levantado duzias de ve-

zes. Nenhum d'elles tem a mes-

ina cota de nivel. Calha a

baixo, calha a cima, n'uma se-

rie ininterrupta de degraus,

ha para todos os gostos e pa-

ladares o que se chama uma

«mayonaise» para estomagos

de facil digestão.

O peior é que a estetica e

a arte soifrem os mais rudes

eiicmitros.

Pouca a gente os olhos n'a-

quillo, e tem uma exclamação

de surpreza e dó... pelo nosso

rico dinheiro, semeado ponmão

prodiga n'aquelle bravio or-

tigal. Percorre-nos um cala

frio, uma sensação desagrada-

vel e pungente, todo o corpo,

e pergunta-se pasmado como

se pode permittir tanta impe-

ricia. tanta falta de tino, tan-

to disparate. O caso é que se

fas e nem mesmo depois de

reconhecido o êrro se dá. alta

ao engenheiro-director.

Quando no outro dia cho-

veu, houve alli predios que se

innunnlaram, tal a diñ'erença

de nivelentre a soleÉra de ca-

da um e o pavimento da rua.

Enterrou-os, o sabio archite-

cto .'

E agora? Agora sepultam-

lhe alli tambem toda a sua

sciencia e aspirações. Um lin-

do pedestal para a sonhada

estatua. . .

_..___....____~_-_

Notícias religiosas

festividade do Corpo de

Deus teve a sumptuosidade

do costume, sahindo a procis-

são que ia muito concorrida.

Salientava-se a ,cReal ir-

mãdade de Santa Joanna»,

ue ia na frente, com todo o

acceio, levando a vara o digno

secretario d'ella, nosso amigo

e honrado negociante, sr. Joa-

quim Ventura, e a bandeira o

digno regedor da Vrra-Cruz,

sr. Elias da Maia Villar.

A irmãdade de Santa Joan-

na conta hoje a flor da nossa

Beiri -iiiar, e apresenta-se sem-

pre com um garbo fora do

commum

S lb o palio ia o rev. arcy-

preste prior da Vera-Cruz, com

a. custodia, acolytado pelos

rev.M parochos de Esgueira e

Cacio.

Foi muito notado que se

não encorporassem na procis-

são alguns ecclesiasticos resi-

dentes na cidade e que ao

mesmo tempo que o prestito

religioso fazia o seu costuma-

do percurso, gosavam a fres-

ca sombra do Jardim publico

e a quietação d,outros logares

não menos pitoresccs.

De fóra veio muita gente,

estando acidade muito anima-

da com as suas danças e des-

cantes pelas ruas e no jardim.

_x Como dissemos, o S. Jo-

ão do Rocio, que é o tradicio-

nal locitl dos festejos ao popu-

lar precussôr, terá uma vespe-

ra ruidosa com profusa illumi-

nação, muito fogo, musica pela

banda dos «Bombeiros volun-

turios», e as classicas fogueiras

não faltando as canções e as

danças proprias d'essa poetica

noite. No dia festividade de

::gi-aja, commissa e sermão

Tambem na. tarde e noi-

   

  

     

  

  

 

   

  

  

  

 

romaria, muito fartamente con-

corrida de romeiros, á formo-

sa instancia da Barra, a fim de

'omarem o banho santo. Acor-

re ali gente de longe, vindo em

carros, e em barcos, atraves-

dando a cidade em rauchos ale-

gres e buliçcsas.

Amanhã tem logar em

Ilhavo a festa do Corpo de

Deus, com assistencia ds ca-

mara.

 

Dotação real e adenntamentos

Discurso do er. dr. esse Moniz

m sssúo os 12 .n comu nos nsronnos

 

Começou por dizer que teve uma

dolorosa surpresa, ao ler o proje-

cto de lei que está. em discussão.

Ao recebel-o da commissão c-:m

parecer favoravel, soou mais alto

aos seus ouvidos esse pregão de

vida nova que todos lançaram aos

quatro ventos corno sendo uma ne›

cessidade nacional e de que come-

ça a decorar, ao ver repetir-se dia

a dia, todas as Velhas praticas que

levaram á. demencia da ultima d¡-

ctadura, obra d'um governo odia

do que nasceu n'uma conspirata de

palacio e liquidou n'uma tarde

agreste de fevereiro no regresso

d'unia caçada.

São os mesmos processos, os

mesmos erros e as mesmas habili-

dades!

Basta lêr o projecto de lei em

discussão. Pretende resolver con-

juuctamente,duas gravissimas ques

tões: a da lista civil eados adean-

tamentos pela forma mais summa-

ria que podia imaginar-se. Sobre

uma e outra devoria racahir dis-

cussõas especíaes porque são dois

assumptos importantíssimos e inte¡

ramente diversos: um que diz res-

peito ao novo reinado, outro que

se refere a um periodo vergonhoso

da nossa administração publica que

é necessario liquidar com toda a

Verdade. E ambos elles veem no

mesmo projecto e sob a mesma eti-

queta: projocto da lista civil. São

os ministros das administrações dos

adeantamentos a abrigarem se d

sombra do novo rei, sem se impor-

tarem da má companhia que lhe

fazem, julgando sesim poder fugir

ás responsabilades que sobre elles

impendem.

E se assim não é digam-nos por

que motivo não hão de separar-se

estes dois assumptos em dois proje-

ctos? Que necessidade lia em reu-

sil-os?

Elle pede ao sr. ministro da fa-

zenda que responda sinceramente a

estas perguntas.

A lista civil=Proposta de addia-

mento de discussão

Dada esta orientação tratará,

separadamente, dos dois assumptos,

de forma a justificar largamente a

moção que acaba de apresentar.

Na primeira parte do projecto

trata-se da dotação a. el-rei D. Ma.-

nuel e ao senhor infante D. Affonso.

Procurou em todo ollc e no re-

latorio que o antecede as bases que

serviram para a sua determinação

e nada encontrou que, seriamente,

o podesse elucidar sobre esse aspc

ctc da questão. E, comtudo, aos

reis não podem ser votadas dota-

ções arbitrarias. O paiz concede-

lh'as, attendendo aos encargos inbe-

rentes á sua alta magistratura e ás

condições do Thesouro publico.

Ora estas condições são bem

conhecidas. Não sào as que podem

deduzir-se da conclusão do orça-

mento com que o sr. Espregueira

brindou o parlamento calculando o

deficit infelizmente 4 a õ vezes in-

ferior ao que elle, de facto, virá a

ser.

E' a maneira convencional d'u

ma falsa orçamentalogia a cuja som-

bra criam reputações de financeiros

ministros que, como o sr. Espre-

gueira, teem a audacin. de reduzir

o de/i'cit no papel aum ininiino d'un¡

optimismo tal que nem elles pro-

prios o tomam a sério. A nossa si-

tuação financeira, disseo lia dias

o sr ministro da faZenda, é má.. E'

tão má. que tivemos de sujeitar-nos

a obter dinheiro, com uma condi-

gnação de renda, a 7 por cento ao

annol

Mas para bem sc julgar da do-

tação a conceder ao novo monarclia

é tambem iudispensaVel inquirir d..i

condições financeiras da casa real

Por isso, o que era logico qu.-

se fizessa?

Que se indagasse das despezzt:

e condições financeiras em que se

encontra e. casa real e sc votasse

como lista civil o que sc reconlicces-

se indispensavel, atteiitas as condi-

çõcs do fliesouro, .'.i vida e repre-

sentação do nosso primeiro magis-

trado. Assim, procederíamos com

logica e com segurança.

E Bellth o parlamento que lia

de decidir n'esta determinação,

te de 23 haverá a costumada porque não havia do uma oommis-

 

   

  

   

  

  

  

   

  

   

  

  

  

 

   

  

 

  

 

são por elle nomeada faser esse es-

te estudo prévio eapresentsr o seu

parecer para _sobre essa base re-

solver o que fosse mais justo?

Nem sequer foram pedidos es-

clarecimentos a este respeito ao _sd-

ministrsdor da casa real s

dism servir de base n'esta discus-

são.

que po-

O que se está fazendo alo vida

nova; é o que se vinha fassndo fa-

zendo, são os mesmos processos, e,

fundamentalmente, o mesmo cor-

tezanismo com que se smssquinhsm

os homens e se perdem os reis.

0 unico argumento que guiou

o governo na determinação da lists

civil foi o saber-se que já o pac do

novo monarcha

quantia.

Não é razão bastante.

recebera egusl

Precisa

d'outros elementos para se decidir

com consciencia sobre esta grave

questão.

Por isso julga necessarioo adia-

mento da discussão do projecto. E

como se a camara o dicidir,

que lhe sejam presentes os esclare-

cimentos necessarios para bem jul-

gar sobre o assumpto, sua magen-

tade el-rei continuará. sem lista ci-

vil, o que não é justo e pode tra-

zer embaraços graves a sua situa-

ção, propõe que o governo rome-

dcie esse inconveniente apresentan-

it¡

do, immcdiatamente ás côrtes ums

proposta de lei que estabeleça as

quantias a abonsr emquanto não

fôr definitivamente votada a lists

civii.

A moção apresentada pela maio-

ria dissidente não se refere o sr.

infante D. Affonso porque sua st-

teza não está ainda reconhecido

como herdeiro presumptivo do rei-

ne, como falsamente se afiirms no

relatorio do projecto.

Diz o art. 15.' §' 4.° da Carta

que é das attribuições das côrtes

reconhecerem o principe real como

successor do thono e no art. 78.'

que o herdeiro presumptivo terá o '

titulo de principe real, o qual, nos

termos do art. 79.” terá de prestar

em côrtes o respectivo juramento.

A lei dc 28 de janeiro de 1864

estabelece o modo como as côrtes

devem proceder so acto do jura-

mento do principe real como suo-

cessor dc throno, ao que ainda se

não deu cumprimento. '

No projecto invoca-se a este

respeito o art. 81.o que dia: css

côrtes assignarão alimentos sn

principe real e aos infantes desde

que nasceram». Logo, citando esse

art. 81.° o projecto reconhece ao

senhor infante D. Affonso a quali-

dade de principe real em que ain-

ds não está. reconhecido. D'cnde

se oonclue que o § unico do art.

8.° do projecto é inconstitucional.

Mas ha outras disposições no

| rojecto com que não concorda. As-

siin no § 3.° do art. 2 ° diz-se us

«ficam s cargo do ministerio das

obras publicas a conservação e re-

paração dos paços que permanecem

na posse da corôa, mediante os or-

çamentos precisamente approvsdos

pelas estancias competentes e até

á importancia das Verbas que, pa.

ra esse fim e com designação espe-

cial, se inscrevam no orçamento do

mesmo ministerio». Ora é indispen-

savel que a este respeito se previ-

nam, o mais possivel, todas ss hy-

potheses para que não se voltem

a praticar os abusos que se deram

no ultimo reinado. Para isso é ne-

cessario que fique consignado n'es-

se paragrapho que no orçamento

do respectivo ministerio cada obra

seja especificada em artigo especial,

de maneira. a bem se avaliar ds

necessidade d'cssas obras e a evi-

tar, quanto ossivel, as fraudes oii-

çsmentaes. Essas teem sido a maior

desgraça e se me arreceio que vol-

tem a praticar-se é porque conti-

nuam a governar-nos os mesmos

homens que fizeram a politics net

fasta do ultimo reinado.

E é preciso preveniruio-nos

ainda contra os encargosque advi-

rão para o estado das mudan-

ças, construcçõcs e scquisiçõss que

el-rei possa fazer, sobretudo ss

a doutrina da lei de 16 dejulho de

1855 ficar a ser interpretada, co-

m'o até aqui, pela. forma que o ini-

uistro da fazenda de 1885 susten-

tou no parlamento e que ficou sen-

inodo doutrina assente Segundo esse

do de vêr, o rei poderá fazer essas

despezas e as côrtes só resolverlo

sobre o seu pagamento depois ds

feitas.

Esta doutrina é falça e não po- '

de permanecer.

Pagztmos verbas verdadeiramen- «

tc phantasticas de obras nos pala-

cios regiosl Que nos sirvam de cruel

lição os abusos então praticados,

para agora contra elles nos preca-

vermos.

Alguns ministros chegaram a

iiuugiuar obras para as offereoe-

reml

Desejaria até, se isso não fosse

de encontro ao disposto no srt.

55.“ da Carta constitucional, que

uma oommissão de technioos do



 

   

  

  
   

  

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

   

   

 

  

   

  

  

 

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

 

     

  

  

 

   

  

  

   

  

   

  

   

  

 

  
  

  

   

gião. O nosso trai alba-dor nesta

tempo ds rogue _laugh-'no' em ge-

ral ás duas ou troi- horas, se não

perdeu a noite toda a guardar a

sua agua; a essa hora come um tru-

calha: de horoa com mais duzia do

azeitonas ou um pouco de pimen-

tão; ás 6 horas Volta a cara, come

o caldo que a esposa ficou fazendo,

racha lenha ou faz outro qualquer

serViço, e vas para ajoriia tis 7,5

fé, gentileza,

na Natureza,

   

         

   

   

           

    

   

 

  

              

    

  

     

   

 

   

  

 

  

   

las normaes nomeado pelo go

ver-no;-

Esse jury de quatro pro-

fessores (de tres foi elle por-

que um não tem diploma tam-

bem) já uma vez funccionou

n'esta escola com o fim de ex-

cluir um professor que não

oompartilhava na falta de jus-

o"3.° esquadrão de cavallaria

7, que fica agora com 63.

_M

'iii sumiu lttllllt'TOSA

(AO sa. MINISTRO no REINO)

Muito tem v. ex.“ de que se

occupe e pouco será. o tem

   

 

   

   

           

   

  

   

           

   

  

   

  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

victima se acha em tal' estado_ que

;muco poderá viver.

Qua feras an iam à solta ahi por

!sse mimdo de Christol

Peixes que falhas.-

Um naturalista allemào descobriu,

ha tempos, que os quadrudemanos

que vivem nas grandes florestas

africanas teem a sua linguagem es-

pecial. Pois o sabio zoologista ita-

lsrminssse a Verba média annual

ihdispensnvel- á. conservação e re

:ração dos poços, verba que nun-

-ui'ndcsse ser excsdida e que fos-

nigircctsmento applicada pela ad-

fnistr'sçioda casa real.

- (Continua )

informação estrangeira Í

   

    

  

                   

   

   

                 

   

  

  

  

 

   

   

  

    

  

    

  

     

     

  

   

 

  

   

  

  

   

        

    

 

  

   

 

  

      

   

  

 

  

   

  

   

        

  

  

          

  

  
  

   

  

       

  

  

  

  

Sabes quem tem?

A Virgem Mãe!

 

Perdão. Belleza P! . . .

Mas, que espertczu

eu tive access l. . .

' l peste 'em Venezna- liano Koelticker, não querendo ficar po para tudo que seja impor_ _
n

lap-como é já sabido, a peste atraz do seu confrads em sctencm, tante_ M“ um marinheiro não tIça com que os exames eram Delicadeza horas. A's 10 toma a códi'u; ao

gi onica appareceo em Venezuela. acaba de descobrir que .os peixes dorme E v ex _ ue du_ feitos_

uma (“a jlma; ás Õ da tarde me_

tambem posSuem uma linguagem. ' ' ' ' ' v 9 ' Pois agora, que nos com_ Quer“, eu renda, e its 9_ ceia. '_1'odns estas re-

feições são miseraveis, mas eo ute-

t. de tal modo irradiou que só em

\Gusyrru tem verillcado de 50 a

”to casos fataes, por dia. Os jornaes

' tribusm o desenvolvimento do

morno' fatal ao presidente Castro

que, inteirado do que occorria, não

to não ordenou nenhumas medidas

pm evitar a prOpagação do mal

terrivel, como tuetteu na cadeia o

ir. Gomez Perara e todas as pes-

soas que denunciaram a existencia

dtlpcste.

Para evitar as quarentenas que

,podiam gravemente prejudicar o

*commercio do paiz, o presidente

(lastro negou sempre que a peste

;massas na republica, mandando

dizer que se tratava apenas d'uma

doença sem importancia, propria da

quadra. Claro e que com a falta

;dps providencias sanitarias que as

circumstancias aconselhavam e exi-

iw sm, s epidemia alastrou de tal

'mineira que a mortalidade tem si-

udo enorme.

Sob a feroz dictadura de Castro,

o paiz tem sollrido as maiores ca-

lsmidades. Esta, que muito bem se

poderia ter afastado se fossem ado-

ptados os conselhos do dr. Gomez,

está destinada, pelo extraordinari.,

,eseuvolvimento que tomou, a can

' prejuisos consideraveis. Mas o

presidente Castro, que é a lei su-

prema, não quiz. Em vez de pro-

curar evitar que o mal alastrasse,

l prendeu o medico que diagnosticou

s enfermidade. Admiravel chefe de

estado, este presidente._

rante muitos anuos velou dia

e noite sobre o convez do bar-

co cujo govsrno lhe fôra con-

fiado, certamente não deixará

agora de fazer o mesmo, at-

tendeudo a que a nau que vae

governando é menos segura

do que a outra e está. mais su-

jeita a escaugalhar-se no tor-

mentcso mai' em que navega ..

Contiados, pois, na conti

uuada Vigilancia de v. ex', to.

Ino a liberdade de lhe confiar

a guarda de uma join de va-

lor moral que se acha. na car-

lingzz da nau que ora governa.

Vac-se approximando a

epocha de começarem os exa-

mes finaes nas escolas nor-

maes, e por conseguinte na

d'esta cidade. Certamente não

ignora v. ex.', porque de ha

muito a imprensa de todas as

facções politicas se teem oc-

' l

ter camaíeu ' nos abunda n'ellas o pão de milho,

l'eculas e legum -s. Faltando o pri-

meiro, pode dizer-se, infelizmente,

que o trabalhador não tem que co-

mor'. não tem pão!

Pois se não fosse o nohilissimo

deputado por Oíiv-ira d'i\7.t=meis,

sr. dr. Arthur du Costa Pinto lisa-

Io, protector desvalarlo da pobreza

(lo districto, insistir com o governo

para que sc d-lcrmiuassum na coi-

sas de forma que. o milho bmxasss

do elevadissimo preço n que o ti-

nham elevado os ugiotas, os pobres

não tinham pão! E o deputado lo-

cal não se lembrou ainda d'cllesl

Cada um tem a sua “sorte, e a

sorte do eleitor pobre tl'esta região

ó ficar muito obrigado por lhe uo-

ceitarein o voto. . .

E' triste, mas é verdade, infe-

lisments.

Vagos, 18.

Diz-se que vae ser nomeado se-

' cretario da administração d'este

concelho o nosso amigo e compa-

nheiro de infancia, Evaristo Corrêa

da Rocha, um hello moço cheio de

boa vontade e de modestia. Se as-

sim fôr. tambem o governador ci-

vil pratica um acto de justiça com

este pobre concelho, que tão facil-

mente ss deixa eXplorar. .. e em-

palmar.

a( O nosso estimado college do

Distriota dizia ha pouco que, ape-

nas vagava algum logar no distri.

oto, o sr. governador civil tratava do

o prover com a maior urgencia. . .

Faz elle muito bem. E nesse

ponto não lhe quero mal. . . Favo-

recendo os seus amigos, está. no

seu papel.

Mas o collega esqueceu-se do

que a sua aiiirmativa tem uma ex-

cepção. Ha aqui uma vaga de con-

servador, ha muitos mezcs, e o go-

vernador, sem se saber porque', não

tem pressa nenhuma de fazer a no-

meação... Mysterios da Senhora

dos Anjos, all¡ de Sôsa.

&macacos-1: UBLOQQWÓM!

;3 rasa-a couraa canos

â muito efficaz, preparado por

3 A.. LEITE-Pharmaceuuco l

SANTARÉM

Preço no réis.-Remeue-se franco

¡999999989!v“ttv'âTf'
I-*TIOOW__ i'

Cartaz do “GAMPEÂOu

Com o auxilio d'nm micro-phono-

grapho, de sua invenção, o curioso

homem apurou que os habitantes

das aguas emittem umas vozes mui-

to variadas, e que todo o peixe

tem a sua voz, consoante o genero

a que pertence. Segundo constatou

ua sequencia das suas observações.

o peixe quo se mostra mais palra-

dor é o ruivo. Esse llgnrão falla

pelos cotovellos. Quando se reunem

o congro, o robato, o espadarte, o

atum, o peixe-rei, o ruivo, o goraz,

a sardinha, o ruivo e o que. mais

se distingue¡ Até parece um depu-

tado Verboso!

Estes sabios, se não existissem

era presiso ¡avental-os. Divertem a

gente com a sua phantasia, as suas

invenções, a sua chalaça. Quando a

gente mal se precata, zàs, cas-lhe

em Cima uma descoberta que e de

se llcar atarantado. Esta dos peixes

é de primeira ordem.

Um pianista... de for-

çal-O pianista inglez James Hel-

lmgs apostou, ha tempos, em como

era capaz de se sentar ao piano e

tocar, sem descanço algum, duran-

e 22 horas. 0 raio do homem se

bem o disse melhor o fez. Santan-

alo-se ao piano, martellou durante

22 horas consecutivas, dando mos-

tras d'uma resistencia que deixou

toda a gente espantada.

Ora esta proeza chegou á Ven-

dea, e o cidadão Victor Kerrcher,

morador em La-ltoche-snr-Yvon, en-

0 paiz que elle domina deve, colheu os hombres desdenhosamen-

realmente, erigir-lhs uma estatua. te e sorriu, dizendo que esse Ingles

- Bain a merece pela sua sabia adml- não rcalisou nenhuma laçanha.

W nlstração.
-Eu, meus caros, sou capaz de

' 0 ¡squastro de um. tocar 3'2 horas consecutivas. .

Intl-il. - 'dm setembro ultimo, _[530 “Níquelamuu um "1°

dssspparsceu subitamente de Mos- creu““-

cou a galante artista dramatica Var- _APPSLUÍ

vsrs Nssenovitch, e por mais es- _POIS está @031300l

que se empregaSsem para a Li'i'llll a\p0ldCU, VlCl-Úl' sentava'ãe

' encontrar, todas as diligencias re- 39 Plêüü- lí' fu¡ um “Paulo extraor-

¡ummm malas_ dinarlo. Durante 32 horas, o tre-

t “a (Has, um esludmle de mem_ mendo vendeano tocou valsas, pol-

cina de Kharknli, ouvindo gemidos kasi pe?” da com-39"“: sem de'

u'nma casa pegada aquella em que monsmrdo :WWF 0303350- l.

'tis'bits, foi prevenir as snctorida- 1 fugia“ ° anula?“ qu:: e““

des. acopladas as indispensaveis a .'33. ° em ° p: 'mf-d de "a

providencias, alguns agentes de po ã'flcelavai (“0138“ 0 0h e' O?, 1“¡ 0a

licls dirigirem-se a casa indicada, T4903 Par; a 'mêrdfitle d “Uten-

' equal não foi o seu espanto quin- c“ em ”a a ° Prel“ “34W

do deparam" com a desvenmrada A assistencm proroinpeu em ca-

- um“, Mem quas¡ reduz“, às lorosos applausos e letou o homem

- › ' -a ¡a em charola, proclamaudo-o com-

, :iggrçzüeggzñââíf
àgio DaJ :na peão do mundo. Victor, agradecido,

belleza nada restava. A fome e os 9mm”“ “m d'scurso'

mas “MUS não só a desumaer Pianista e oradorl Depois da val-

_mo -comñbmram para a Wma¡ sa, o discurso¡ Quem nos dera ver

idiota

este raro exemplar!

. - ______
___.-_

-_

.-

Procedendo-seamdagaçoes
apn-

quando “se rafessor 'em d¡

_ wwe O “zum“
Noticias militares ploma era director da escola,

A "nda e espumas¡ um¡ u_ artiu para a Guarda o sr. vindo de Lisboa um presiden-

nhs s receber sommas avultadas, Messias Beirão, alferes de te em execução á segunda par-

ta para ln“" dO m1WWW “0098- infantaria 12, transferido do te do § 2.° do art, 222.° do

' 50a emenda”“ com “m “msmo 24,
regulamento actual da instru-

-lmi'me nomeado' O mlseríwel' g A coadjuvar o serviço cção primaria, que diz que

no intuito de se apoderar da rIque- . . ,, . . _

u d, sua consummle, sequestro“-a, da inspecção ao regimento d In- «nas escolas de habilitaçao pa-

fethando-a n'um quarto escuro on- fanteria 24, acham-se aqui o ra o magisterie primario o ;urg

de a desgraça“ ia morrendo 10018- sr. capitão Moraes, e - alferes dos exames jinaes e' constituido

Marques, ambos do 23. por quatro professores, que po-
. mente.

O mm band'do está preso' mas' g Já. chegaram os 20 ca- derão ser presididos por um

valos novos, que vieram para professor de 3.' classe das esco-

ta haver incompatibilidade en-

tre o director da escola e o

mencionado professor politico,

com mais razão se deve fazer

uso da doutrina do citado ar-

tigo, attendendo a que será

para os alumnos e principal-

mente pura as alumnas um

meio de boa segurança para o

justo resultado da classifica-

ção final dos seus exames.

__.____....___
__-.

<

Sob os cvprestes

Falleceu n'esta cidade a me-

nina. Maria. das Mercês Pe-

reira Mendes, filha do sr. Fran-

cisco Mendes e sobrinha do co-

nhecido capitão da marinha

marcante, nosso patricio, sr.

João dos Santos Silva. Estava

ainda na ñôr da edade, e por

isso a sua morte prematura foi

sentida. Fôra discipnla da sr.“

D. Rosa Mourão Gamellas, e

cupado d'esse importante as- por tal facto as suas condiaci-

smpto, que ba n'esta escola um pulos depozeram sobre o seu

professor sem diploma (ou athaúde muitos bouquets de fió-

outra qualquer habilitação res naturacs, como tributo de

oflicial) que, segundo se af- saudade.

firma e se tem provado por A' familia enlutada,os nos-

documentos authenticados,tem sos sentidos pezames.

sido pouco escrupuloso no J( Na madrugada do dia

cumprimento dos seus deveres 17 falleceu repentinamente,

oiliciaea, chegando mesmo a aqui tambem, a bordo do cabi-

dar ensejo a que a phantazin que Flôr d' Olhão, o tripulante

popular classificasse esta esco- João Lopes, de 49 annos, ca-

la, que é frequentada por se- sado e natural d'aqnella villa

nhoras, com o poetico epithe- do Algarve.

Por circumstancias espe- Ensaios

ciaes, esse professor dispõe de n. responsabilidade do lucrar

,temprotecçã°d“q“““°*” UMA ESTRELLAabusado em desfavor da recta

(A u', LUIZA)

  

  

   

   

  

  

   

  

    

   

  

     

  

     

   

  

  

   

  

        

  

    

  

  

 

  

  

  

  

Tu, linda?! Reza. . .

reza s Pureza

que tens tristeza,

febre, dureza. . .

Porque te deu,

cura d'atheu,

fraca nobreza.

Por com certeza,

não é belleza

tanta lindeza.

Mas. . . feia ou bella

és uma estrella!

Aveiro, 1908.

AUGUSTO DA Cunz

ala-da-província

   

.-

Dos nossos correspondentes

Aguada, 16.

Acabamos de receber o nosso

estimado collega o Dia que traz no

logar de honra o extracto do bri-

lhantissimo discurso do nosso res-

peitavel amigo, sr. dr. Egas Mo-

niz, recitado na camara dos depuv

tados. Foi mais um protesto vehe-

mente contra o chancelldr da rua

dos Navegantes, que viu mais uma

vez perdida a sua esperança de ser

presidente do conselho. Esmagado

como ficou, sem pernas que o segu-

ram direitol pode julgar se perdido

para muito tempo se não fôr para

todo e sempre. . .

E como pode tornar a governar

uma nação um homem que tem

abusado tanto do governo d'ella?

A questão dos adeantamentos

reunida á. da manigancia dos so

brescriptos e á da roça de S. Tho-

mé, perdeu-o por completo.

O sr. D. Manuel II não deixa-

rá. abusar da sua pouca pratica da

vida publica, porque ó bastante in-

telligente para ir vendo que está

cercado de adulladorea quo só teem

em vista encobrir com a sua innos'

cenoia as graves faltas comettida

com a Nação no reinado de seu an-

gusto pac.

O discurso do erudito professor

de medicina, operando melhor ain-

da do que um aperfeiçoadissimo

cscalpello, poz a descoberto as cha

gas governativas do ministro da fa-

zenda, que tão cynicamente preten-

deu encobrir.

Depois da tristissima resposta

dada por esse ministro ao exímio

parlamentar-pergunto ao si'. Es-

pregueira se fez abono¡ escriptura-

dos em conta da fazenda real-_o

partido progressista está. moral-

mente perdido.

E d'aqui não ha fugir.

Anadia, 17.

Começamos esta, e por aqui ñ-

camos hoje, tomando a liberdade de

lembrar ao illustre deputado por

este circulo, que nos parece ser o

sr. dr. Abel de Mattos Abreu, a

crise vinícola que tambem, com a

maxima paciencia, a nossa re-

gião vas atravessando com bastan-

te crueldade para os pobres princi-

palmente.

O cultivo das nossas vinhas de

terrenos argilosos não fica mais ba-

rato do que no Douro, e o nosso

vinho-mesmo sem ao menos se

vender assim quando se quer-_re-

gula por 500 reis os vinte litros!

Todos os deputados das varias

regiões vinhateiras teem chamado a

attenção do governo para a possi-

ma situação em que se encontram

os viticultores dos circulos que os

elegeram, pedindo rapidas provi-

dencias e lembrando a forma de as

conseguir, mas o nosso, ou por es-

quecimento, ou porque apenas de-

vs a sua candidatura ao palacio da

rua dos Navegantes, nada tem fei-

to em nosso favor.

Pois não faltam merecimentos a

sua ex.“ que é um dos principaes

ornamentos da magistratura, e alem

d'isso, pelas circumstanciaa politi

cas em que se encontra, mais do

que ninguem alguma coisa boa po-

deria fazer em nosso auxilio. A

  

justiça que tão necessaria se tor-

na em qualquer estabelecimen-

tode instrucção,mas principal-

mente n'uma escola que' habi-

lita professoras que vão ser

encarregadas da educação da

infancia.

Vem isto a proposito lem-

brar a v. ex.l que é da maxi-

ma moralidade pôr-se d'esta

vez (como já ha annos se fez)

Linda estrella,

como és bella!

   

  

    
  

    

   

 

   

    

  

  

  
  

  

  

    

  
   

   
  

  

  
  

  

  
  

     

    

    

Tua belleza,

tenho certeza,

que foi riqueza,

d'uma princeza

 

Santa do ceo,

e que a perdeu.

Essa belleza,

não é nobreza,

que á. pobreza'

fique assim preza.

' llllllOllllllllillOllttlllllt ÍÍ

_ Prioilegt'cdo motorizado pelo ' '

goacmo, pelo luputort'c 4

Geraldo arte do Rio de

Janeiro, r spprooado

pelo Junto consultivo

de saude publica

Juro até eu,

se Deus te deu.

E' o melhor tonico

. nutritivo que se eonhc- Í'

cs; é muito digestivo,

-. fortiñcanteercconsti- A

tuinte.Sob s. sua in.

. financia desenvolve-ss '

rapidamente o apetite,

« anriqucce-scosangnc, '

fortalecem-se os mus- .

calos, e voltam as for- _'

ças. .

Emprs'a-ss com o '

mais fel z exito, nos

.- ostom os ainda os '

mais dc cls,paraoom-

- bater as digestão¡ tar-

dias e !abortoaasm dis- _

r pspsla cardlalgía, gas- Í' "

tro-dynh, gastral ia, b

- ancmiaoutnacçao os

orgãos,rachiticoa,oon-

~ sumpção de carnes,at- Í '

facções oscropholoaas,

c na oral convales- C

cença etodasas docn-

- ças, aonde 6 priciso

levantar as forças.

Santa belleza.

' ' 'te da sua ne ra
'

infelizmente, par 8 Pura lmdeza,

obra está realisada, pois que a sua

WMM “ClltPliil lllS PROVINCllSn

: os» ' A
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nor-'rrenan

W
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nervosa por que eu acabara

de passar terminou por um

caudal de lagrimas que não

pude retrahir. Adelaide fitou-

me surpresa, e depois poz-se

a rir com um certo modo am-

biguo. Senti impetos de ma-

tal-a. _

Ai baroneza extends-me a

mão, e disse-me, com uma ca-

ricia inexprimivel:

-Adeus, meu querido ami-

go, adeus. Creia que ninguem

sente mais a sua. musica do

que eu. As melodias que ouvi

resoarão por muito tempo den-

tro da minha alma.

Fiz um esforço para arti-

cular algumas palavras des-

connexas e ennoveladas. e cor-

ri a encerrar-me no meu quar-

t0.

brou o busto sobre mim, que

meus braços a enlaçaram e que

um infinito osculo s'imprimiu

no meio labio esbrazeado?. . .

Como não perdi a consci-

encia de mim mesmo, quando

senti o seu busto eatreitado do-

cemente contra o meu peito?

Como tive energia. para arran-

car-me de seus braços, para

me erguer, para voltar ao pia-

no? A baroneza deu alguns

passos até á janella, depois

voltou-se. E fixando-me com

uma sorte d”altiVez que lhe não

havia observado ainda, d'is-

se-me:

-Seu tio é o ancião mais

digno que conheço! E” o anjo

custodio da nossa raça! Possa

elle incluir o meu nome nas

suas rezas.

Quanto a mim, sentia-me

entranhado suspiro, como se

sentisse liberta d'um peso for-

midavel, e ficou alguns instan-

tes curvada na poltrona, as

mãos no rosto.

Só então notei que Ade-

laíde nos deixará sós.

Tinha acabado ha muito o

caso que narrara, e ainda Se-

raphiua continuava a guardar

silencio. chantei-me branda-

mente, acercando-me do piano

tentei, por algumas dedilha-

ções no teclado, distrahir o es-

d'qne sabia, do que dar á sua pirito de Seraphina das regiões

l imaginação o pastio de vagas torvas em que.o meu caso a

'ezñhdntasmagoricas
idéas,maia lançára. Entoel, com a sua-

-- Mais ainda do que aa da vidade que me foi possivel,

oralidade. Escntou-me n'uma uma das smyphonias mysticas

agitação sempre crescente. do abbade Stefani. Aos accor-

-v Quando cheguei á passa- des tristes que acompanhavam

em que o especto raspar-u estas lettras: o Occltt? parché

_u_-

. 'Versão de 'josé Beirão

IX

v O rosto tinha-lhe esmaeci-

como o de uma morta

,Comprehendi que valia mais

contar-lhe com fidelidade tudo

 

_ Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

I L nuando o fabricada-

saborosa e util bebida de ve-

Ha muito que meu tio se
rão, a conhecida e conceitua.

_ria_ porta, exclamou: piangetw Semphína pareceu

. 'iv-E' horrivel! Sim, ha n'es- acordar d'um sonho lugubre, incapaz de soltar uma palavra. havia deitado. nossa. crise tambem é aterradora! O da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

m muros um espantoso mys- assentou-me, sorrindo, deixan- A braza do seu beijo com-
nosso trabalhador tambem tem'fo- meu“, que em setembro ter_

mm. do rolar lagrimas puidas co- bustionara-me os sentidos e m" E °l.' PMT? Eram?“ 'frite' minará¡ laboração do Corren-

' .,Quando, em seguida, lhe mo perolas. Como foi que me alargara seu' fogo até aos ner- (Continua.) ::8?er ?JÊÉLÍÊKÇJTÂÊÊÃ
t0 81H10_ e ló reabre de novo

em abril do que vom. Aviso'
o certo é que gasta muito mais_ no ,

prestei deante dos seus joelhos vostodos. -

seu alimento do que o de outra rso

mundos, como foi que ella do-, Adelaide t.rnou. A emoção
sos consumidores.

"conto meu tio esconju-

coração doendo, exhalou um

 



¡TTENcÁo

Amaciar, branquear

e perfumar a pene é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

cow-crime tLBERT SIMON

com sello Viteri

usado pelas senhoras elegantes

para. tirar manchas, sardas,

vermelhs'dão, ímpígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri. .

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lísboa.

Pote, 600 rs.=-Meío pole, 450 rs.

W›

Más digestões, :nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, _en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vi-

teri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

FRASCO, 13800; 5 IRISCOS» 870 IlIIS

Pedidos ao deposito: Vi~

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiroe, 1.°- Lisboa.

WW

rmsio nr VEIITRE IIIIBITUIIL

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

rurmrrrrrs ruluinrs

-com sello \'ITERl

Uso diario aconselhado

aos quesotfrem de he-

morrnoidal.
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' ESTACÀU VERÃO

“A ELEGAHTE”

Fazendas e modas

POMPEU DA iisri reune

Camisaria e gravaiaria

Estab. Ind. Piiarm. A

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco med-lho¡

de Ouro., na America do Ione. Pran-

qa e Brazil. pela perfeita manipulaçio

e ellicocio dos seus productos medici-

naes.

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ds suas

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

0).“” clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cascas, granadincs, zephires, fou-

lards, monza/.29, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodâo

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d”aIgodño.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, esper-

tillios, sedas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, pliesós, roucbes, echarpes, miudezas, etc.

,Ás Perfumarias Bijouterias

^ Preços medicos

AGUAS DE SALGADAS 3

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmeute a asthma,

moleetia diHicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a enquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

frascos, 2$700 reis.

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

crzosns, BICARBONATIIUAS somcns, eo b t f u . a
urmcus, ABSEIIICAES E FERRUGINOSIS m¡ remetida:: vtârããât'âgãnl

'óo ão mar o mau halito aflit lenoia

e fóm Jea dilataç'âo do estomdgofàbo de

grande edicacia nas molesrias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REIIEDIOS ESPECIFICOS

III PILIIIIS SICCHIRINIS

(Registado)

Usem-se no Estabelecimento Hydrologlcm

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na Iithiase urica e oxalica, gotta ago

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cystite chronica, doenças

do estomago e iutestinos, impaludismo chroníco e astlima.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomagO, e especiaI-,

mente na dilatação.

As nascentes dose Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível eti'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

   

Gruta Maria Pia-agua bioarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

Ieucorrhea, Iymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias stonicss, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

Rejeitar o que não tiver o

Iello de garantia com a pala-

vra- Viteri-a vermelho.

Caixa. 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

Intestinos, dos orgãos urinarioa;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lie-

boa.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Goa-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .61000 o

Graüñcação de

 

100$000 reis mxxxx-*exxxxxxxeo

Á-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

ea¡ informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

pbosphorica, dirija.se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcae, ¡L'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.
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l908 p
. Tecidos d'alta novidam. ,

Dóres em geral:

Inñammações e oongestõea;

Impurezas do sangue;

Fraqueze. e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

le aguas de !IDRLS SALGADA. vendem-ee em todos ae drogarias¡

Consultem o livrozao Novo Medi-
pharmaciaa. hoteis c restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Concella Velha-31. can=pelo Visconde de Souza Salma;

à venda nos depositos dos remedios
Im LISBOA-_Largo de Santo Antonio do Sé-S¡ 1.“.

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido csrbonico introduzido artiiioialmente em dosagem

incerta.

 

O GSCHBGLGCIMGN'CO ñYDROLOGICO DG

DGDRHâ SHLGHDBS, um doe mate formoeoe e com-

pletos do paíz, abre em zo de maio. excellentee hoteis-

@RENDG ñOCGL c ñO'CGL DO HVGLLHMGS. Camt-

nho de ferro até DGDRHB SHLGHDBS.

Medicamentos homeopa-

thtcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2õ160.

l Frasco com tintura 3 I ou 5);

400 réis; duzia. 45320.

1 Dito com tr itureçào 8.'; 700 reis;

duzia 7.3560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio llomeopathíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guía Homopcthico, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Predio ara arrendar O””XXOXOXO

p 'ã monas

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

oe modelose sempre pelos mais

commodOs preços

ALZIRA PiNnEmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

m
quinta na Forca, da fre-

Aguezia da VCTR'CI'UZ, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz,

 

priedade sita na Forca,

suburbios d'esta cidade,

que se compõe de pomar, ter-

ra lavrsdia, alta e baixa, moi-

nho, agua de rega, parreiras,

vinha e arvores de fructo, com

casa para abegoaria e habita.-

ção, bem como uma casa cha-

let pegada, e acabada de cons-

truir-se. E' toda cercada de

muro. Arrenda-se tudo junto

ou_ separado. O sitio é dos mais

salubres.

Para tratar, com Pedro

Gonçalves, alli morado'r, dono

da mesma.

ARRENDA-SE uma pro-

.
X
X
G
X

Estes productos vendem-ee em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaoia e drogaria de

Francisco da Luz dz. Filho.

Abergario-o-Velha (Alqucrubim).=

Estabelecimento de Manuel .Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

ruaiSanta Catherine, 1503.

X

O

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilitadc, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

ção d'eales remedios.

. M; s.

esta
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EIIL INGLEZA

AVON, Em 18 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 10 de agosto

Para e Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PAbUETEs cosáslós

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

365500 réis

› r Rio da Prata 215000 s

A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 29 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Rio de Janeiro,

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ANIÍAZON› Em 27 de julho '

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) D D )

336500 réis

r r Rio da Prata 186000 r

 

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pailietes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. tntecipa-

.A.GENTES

ção.

NO PORTO:

TIIIT 8: C-°

19. Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: 0.'

31-I .A Rua d'EI-rei,

 

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa

das, que vos cnram a tos-

se, a grippe. a bronchite. a

rouquidào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

eia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos João dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmaoia Fer-

reira & irmão successores›-

Porto.

§§xxxxxxxx

BICO

 

O Bico Auer tem a escolha do publico e oü'e-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminaute de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

_Colonial ou Gomiãíy

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:
m

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . !$290 3127¡

Agua-ru de 1.' qualidade,cai -

xe de !latas . , . . . . 6;.'575 sua.

Gazolim de 1.' qualidade,cai-

n de! Iate: ......,.... SHE. Vamu

 

I

Colonial Oil Company

ESTRADA na nasua-avulso

ooooooooãí

AUER
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A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio e srmuem de exposição

Rua Aurea, 140, I.°

,Telegrrtmmasz Bico -I-i-boa

TELEPliONE 650

BAPTISTA

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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ELITE AXEIRENSE

em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais wmpleto sortido em tecidos leves d'algodão, em cascas, cambraias,

Nuvnercso scitido em cintos de pellica e d'elastioo, luvas, mitaincs, cluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodao,

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oocasiào.

.XCXCXQXCXCXQX.ROXOXOXÊXBXÕXÔXvÊX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
articipa ás suas ex.'“" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação;

Agente ans Aveiro

RUA DIREITA

voies, baptistes, foulsrds, zephires, panamás, fustões
esparulhos, meias, piugas, sedan, ruches, tulles, gazea'

l

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

ox--oxoxoxoxoxoxoxoxoxesoxexoxoxexoxexe

PORTO

Escriptorio e srmuem Ile expoeiçlo

81, R. Rainha D. Amelia, 85)

Telegrammas: Bico - Pon-eo

TELEPliONE 733

MOREIRA

XXXXXXXX

 

I3, Ilua Mendes Leite. 2l

56, Iiercadores, 70

AVEIRO
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